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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A formação inicial de professores 
se propõe a ser o processo em que são 
construídas as bases para a compreensão do 
que significa ser professor, seus desafios e 
possibilidades. Assim, o objetivo do trabalho 
é discutir a importância da unificação teoria e 
prática presente nos estágios supervisionados 
a partir de uma experiência vivenciada nesta 
etapa do curso de licenciatura em Ciências 
Biológicas, na Universidade Federal de Lavras, 
o qual foi desenvolvido a partir de encontros 
na universidade e de atividades nas escolas 
de ensino fundamental. A partir do mesmo 
percebemos como o desenvolvimento de uma 
formação inicial baseada na práxis é importante 
para formarmos professoras/ professores 
conscientes sobre sua própria prática e ação 
pedagógicas.

PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado. 
Formação inicial de professores. Práxis.

ABSTRACT: The initial teacher education is the 
process when the basis for the compreension 
of what it means to be a teacher, its challenges 
and possibilities, are built. Thereby, the purpose 
of this work is to discuss the significance of 
the unification between theory and pratctice 
in supervised internships, from an experience 
lived in this stage of the graduation in Biological 
Sciences, at the Universidade Federal de 
Lavras. From this experience it was understood 
how the development of an initial teacher 
education based on praxis is relevant for a 
conscious pedagogical practice as teachers.
KEYWORDS: Supervised Internship. Initial 
Teacher Education. Praxis.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com Pimenta e Lima (2006) 
a formação inicial de professoras/es é um 
fator fundamental à ação dos mesmos frente 
à realidade educacional em que elas/es se 
inserem. 

Ensinar significa criar possibilidades para 
a produção ou a construção do conhecimento 
(FREIRE, 1996), as quais são mediadas 
pela/o professora/professor. Assim, é preciso 
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entender quais aspectos são relevantes para a ação pedagógica dessa/e professora/
professor. Definimos aqui ação pedagógica “como as atividades que os professores 
realizam no coletivo escolar, supondo o desenvolvimento de certas atividades 
materiais, orientadas e estruturadas” (PIMENTA E LIMA, 2006, p.12).

A formação inicial de professoras/es se propõe a ser o processo em que são 
construídas as bases para a compreensão do que significa ser professora/professor, 
seus desafios e possibilidades. No Brasil, tal processo acontece, sobretudo, nos 
cursos de licenciatura em áreas específicas do conhecimento humano, durante os 
anos de graduação.

No entanto, esse processo de formação nos cursos de graduação das 
licenciaturas brasileiras apresenta alguns desafios a serem superados. Dentre eles, 
a dicotomização entre teoria e prática dos saberes necessários a essa formação. 
Em grande parte das vezes, entende-se que os saberes teóricos ou específicos 
são ensinados durante os primeiros anos de graduação e os saberes práticos ou 
técnicos são ensinados ao final desse período, a partir de estágios supervisionados 
(FREITAS, 2008). 

“A formação do professor é preferencialmente vista como algo prático. O conceito 
de “prática social” tende a ser reduzido ao conceito de “problemas concretos”; e os 
últimos orientam a formação do professor. Com isso, a formação teórica do educador 
corre sérios riscos. É importante salientar que muitos de nós colaboramos com esta 
visão, quando simplesmente propomos uma inversão de ênfase no currículo de 
formação do professor, defendendo o predomínio da ‘prática’[...]. A questão não 
é aumentar a prática em detrimento da teoria ou vice-versa – o problema consiste 
em adotarmos uma forma de produzir conhecimento no interior dos cursos de 
formação do educador” (Freitas, 1992, p. 95-96).

Essa separação entre teoria e prática é problemática, uma vez que a prática 
sem reflexão teórica produz profissionais reprodutivistas, que não são capazes de 
pensar a própria prática e relacioná-la com diferentes áreas do conhecimento. No 
mesmo sentido, a teoria que não reflete a prática não tem valor explicativo, uma vez 
que fica desconectada da realidade. 

Considerando que o papel dos estágios é aproximar os futuros docentes da 
realidade educacional, política e social e percebê-la de forma crítica e historicamente 
construída, não é possível atingir esse objetivo a partir de organizações que 
dicotomizam teoria e prática no processo de formação inicial de professoras/es 
(PIMENTA E LIMA, 2006). 

Assim, uma organização dos estágios supervisionados que busque superar a 
dicotomia teoria/prática pode ser um dos fatores importantes para a formação de 
professoras/es crítico-transformadores. 
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2 | 	OBJETIVOS

Nesse sentido, o objetivo do trabalho é discutir a importância da unificação 
teoria e prática presente nos estágios supervisionados a partir de uma experiência 
vivenciada nesta etapa do curso de licenciatura em Ciências Biológicas, na 
Universidade Federal de Lavras.

3 | 	METODOLOGIA

Ao longo do desenvolvimento do estágio supervisionado do curso de licenciatura 
em Ciências Biológicas houve encontros semanais no decorrer do semestre 
letivo, na Universidade Federal de Lavras - UFLA com os colegas matriculados 
e com a professora coordenadora. Além de ter ocorrido inserção em escolas do 
ensino fundamental, para aproximação de sua realidade, o que foi feito a partir de 
observações das aulas das/os professoras/es supervisoras/es e de regências. 

Durante esses encontros foram realizadas discussões, leituras e atividades 
sobre aspectos vivenciados nas escolas, preferencialmente públicas, escolhidas, e 
sobre questões importantes para a compreensão da ação e prática pedagógicas 
das/os professoras/es. Questões como, a realidade socioeconômica e cultural 
da população que as escolas atendem, a importância de uma formação inicial de 
professoras/es histórico-crítica e a complexidade dos fatores que influenciam as 
ações e práticas pedagógicas das/os mesmas/os.

Um elemento presente no desenvolvimento do trabalho foi a observação, a qual 
é uma importante técnica de pesquisa nas ciências humanas. O estagiário na escola 
observa seus espaços, seus componentes, as relações presentes entre as pessoas 
e o faz de forma não neutra, pois há contato e envolvimento com tais situações, nas 
quais o estagiário modifica e também pode ser modificado por elas. Dessa forma, o 
tipo de observação foi a participante (TOZONI-REIS, 2007). 

Ainda, segundo Tozoni-Reis (2007), a pesquisa qualitativa, aqui utilizada, busca 
interpretar tais situações observadas na tentativa de desvendar seus significados 
que muitas vezes não estão diretamente aparentes. Assim, o observador assume 
papel de investigação. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao iniciar o estágio na escola, as conversas com o professor supervisor 
acompanhado, sobre sua formação, sua história de vida e tempo de atuação 
como professor, e a participação de momentos de convivência extra-classe entre 
os estudantes e entre as/os professoras/es, possibilitaram uma aproximação das 
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dinâmicas e da realidade escolar.
Como parte do estágio, deve ser desenvolvida uma regência com supervisão 

do professor, o qual designou que fosse trabalhado o conceito de força com turmas 
do 9º ano, pois ele iria iniciar o ensino das Leis de Newton.

A partir das observações na escola e das leituras realizadas durante os 
encontros na universidade entende-se que há uma predominância no sistema 
educacional de uma prática pedagógica expositiva, baseada na transmissão de 
conteúdo e com pouca articulação entre teoria e prática (SAVIANI, 1983), assim 
trazer uma perspectiva metodológica alternativa e dialógica para as regências, é 
uma maneira de aproximar a produção científica da humanidade dos processos de 
ensino-aprendizagem (YAMASAKI E YAMASAKI, 2006). 

O conteúdo foi abordado a partir das forças elementares (Forças fraca, forte, 
gravitacional e eletromagnética), as quais, de acordo com Abdalla (2006) estão 
inseridas no escopo da teoria de partículas da física moderna-contemporânea. Para 
isso, foram utilizados elementos do cotidiano dos estudantes e de acontecimentos 
relacionados à implicação dessas forças na história da humanidade para contextualizar 
e problematizar o tema.

Para construir o conceito da força gravitacional foram utilizados um tecido de tnt 
preto de 1m por 1,5m e duas bolas de borracha de massas e tamanhos diferentes. 
Dois alunos foram solicitados para segurarem o tecido aberto e mais um para colocar 
a bola maior e de maior massa no centro do tecido e a bola menor e de menor massa 
em uma extremidade do tecido, assim a bola menor rodaria em torno da maior até se 
encontrar com esta no centro do tecido.

A partir desse modelo foram discutidas as razões para a bola menor girar até 
o centro e o que o tecido representaria no mesmo. A partir dos questionamentos 
realizados e das respostas que os estudantes traziam, chegou-se à conclusão de 
que a bola maior atrai a bola menor em função de ter maior massa do que a menor, 
e que o tecido seria uma representação do próprio universo. 

Para abordar as forças fraca e forte, uma chapa de raio-x de uma mão foi 
utilizada e o acidente de Chernobyl na Ucrânia foi abordado para problematizar e 
contextualizar a importância dessas forças no cotidiano da humanidade e na maneira 
como a matéria é construída no universo.

Por fim foi abordada a força eletromagnética, e para isso foram utilizados dois 
pedaços de imã e, a partir dos objetos eletrônicos que os alunos tinham em sala, 
como celulares e fones de ouvido, o tema foi problematizado. Para encerrar a aula 
foi escrito um resumo sobre o assunto na lousa e pedido que copiassem em seus 
cadernos. 

Freire (1996, p. 38) traz que “o espaço pedagógico é um texto para ser lido, 
interpretado, escrito e reescrito”. Essa interpretação do espaço onde se concretiza 
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o processo de ensino/aprendizagem explicita o que significa a práxis, ou seja, a 
correspondência dinâmica entre teoria e prática, a qual nem sempre foi enfoque dos 
processos de formação de professores no Brasil (PIMENTA E LIMA, 2006).

Durante muitos anos a formação de professoras/es esteve relacionada à imitação 
de modelos existentes de uma aula de suposta qualidade. Porém há problemas 
atrelados a essa visão, sendo que a principal delas é que o espaço pedagógico e as 
pessoas que o compõem se modificam ao longo do tempo. 

Saviani (1983) aponta essa tendência formativa como um modelo de pedagogia 
não crítica e tradicional, em que o professor é o foco central do processo de ensino/
aprendizagem e não se considera as nuances socioculturais da sociedade refletidas 
nesse processo.

Tentando solucionar a falha de tal tendência, o enfoque formativo se deslocou 
para a instrumentalização técnica dos futuros docentes, movimento chamado Escola 
Nova. Porém o conhecimento dos saberes específicos se tornou secundário em 
termos de importância formativa (SAVIANI, 1983).

Observando esses aspectos, percebe-se que ambas as tendências pedagógicas 
não conseguiram superar a dicotomia teoria/prática. Por isso, Pimenta e Lima (2006) 
trazem que apenas processos formativos baseados na práxis têm a capacidade de 
formar docentes conscientes sobre sua própria prática e ação pedagógicas.

A partir das leituras e discussões feitas durante as aulas na UFLA e da 
observação das aulas e da dinâmica do espaço escolar, procurou-se elaborar um 
plano de aula em que as reflexões teóricas e observacionais fossem trazidas como 
orientadoras das aulas ministradas nas regências. O que pôde ser concretizado a 
partir das metodologias alternativas utilizadas.

 A experiência de se elaborar um plano de aula e realizá-lo, ainda no estágio, 
influencia positivamente o processo de formação inicial de professores, pois coloca 
os estagiários na posição dos professores supervisores, auxiliando a entender 
aspectos importantes à ação e prática pedagógicas em sala de aula, além de 
possibilitar a integração dos aspectos teóricos discutidos e observados durante o 
estágio à prática docente, a qual deve ser uma preocupação constante.

Tal atividade é importante na ação pedagógica das/os professoras/es em 
formação inicial, pois a escola reflete as contradições existentes na sociedade e ao 
mesmo tempo é construtora da sociedade, e apenas compreendendo isso ele será 
capaz de construir uma prática transformadora e crítica com seus alunos (SAVIANI, 
1983).

5 | 	CONCLUSÃO

A superação da dicotomia teoria e prática significa compreender que ambas 
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são conceitos indissociados, os quais se concretizam a partir das práxis (MARX, 
1986). Vásquez (2011, p. 177) discute que: ‘’A relação teoria e práxis é, para Marx, 
teoria e prática; prática na medida em que a teoria, como guia da ação molda a 
atividade do homem, particularmente a atividade revolucionária; teórica na medida 
em que essa relação é consciente.’’

Tendo em vista o estágio supervisionado como importante momento na 
formação de professores, é necessário que nele seja trabalhada a relação entre 
teoria e prática a fim de que se formem professores cuja prática seja realizada nesse 
sentido.

Compreende-se que a falta de unidade entre teoria e prática encontrada 
frequentemente na maior parte das escolas brasileiras é decorrente também de uma 
formação de professores baseada no mecanicismo e na supervalorização da prática. 
Assim, vê-se o estágio de forma geral, assim como o momento da regência, como 
uma atividade em que se é possível ser trabalhada a superação dessa a dicotomia.
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